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Termo de Cooperação Técnica 1º DO" 120. 

Termo de Coogeração Técricz que erre si 

celebram a Câmara Municipal ds Arecruz es a 

Prefeitura Mun. vel de Arac do 

CONSIDERANDO a condição da estrutura física do p sd 1 ca Cê mera 

Municipal de Aracruz; 

CONSIDERANDO a necessidade de oferscer à cO0Ul qá o seivicores, 

vereadores e visitantes um local digno, con um mismo cara cus os lrabatos 

legislativos sejam desempenhados com efic ência e qua ida e, 

CONSIDERANDO que o prédio da Câriara IMiunicioal r sucssta de uma 

reforma para melhor atender a população e ter um amnbisite 2 tata no para 

servidores e parlamentares em boas condições, 

CONSIDERANDO que o Poder Legislativo é um orgão voo cipeis que 

o prédio utilizado pelo Parlamento é patrimônio cc vluricipo de Ac cuz afivado 

aos serviços da Câmara Municipal, 

CONSIDERANDO que a reforma ceractzriza otra si. seviço de 

engenharia; 

CONSIDERANDO que a Câmara Munizipa não c spõe de secvito cem 

formação técnica em engenharia; 

CONSIDERANDO que há necessidade: d= elaborzr plen ca de preco e 

termo de referência no processo administrativo instaurado pela Carta biur o ipal 

para adesão em ata de registro de preços gerenc ada per ertidad : culuiicz diversa 

  

para a contratação de serviços de reparo, demolizão, cinse ic reparação e 

 



    

manutenção (preventiva e corretiva) do predo vrus está sedis 

Municipal; 

CONSIDERANDO que o Termo ce Ccopsração “écni: 

utilizado por entes/órgãos públicos para estabeisusr vínculo 

parceria a fim de realizar um propósito comum, voltado ao irierasc: 

transferência de recursos públicos; 

CONSIDERANDO que a coopsração mviitua entre 

Município contribui para a eficiência da atuação estar: 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARACRUZ, sgão esislat «e 

e autônomo do Município de Aracruz, inscrito no 2NPJ sob o nº. 

40, situado à Rua Professor Lobo, nº 550, bairro Ceriro, Aracuzit 5 

062, neste ato representado por seu Pres dente, =«mo. Sc. J 

Santos, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE sRACRIZ, 

independente e autônomo do Município de Aracruz, rscr'o nc 

27.142.702/0001-66, situado à Avenida Morcbá, rº 2C. Sairro Mor» 

CEP: 29192-733, neste ato representado pe o seu Preísto, :xmc 

Coutinho, ajustam e firmam entre si o presente Termo de Cocos 

com a seguintes cláusulas e condições: 

CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OEJETO 

O objetivo do presente Termo de Cooperação Técrica 

operacional da Prefeitura Municipal de Aracruz à Câmara Mun cip: 

disponibilização de Engenheiro Civil ou ArgLiteto Dava elaborar pl 

termo de referência, bem como outros atos r scessárics no process 

instaurado pela Câmara Municipal para acesác em 

gerenciada por entidade pública diversa para a contratação de se” 

demolição, conserto, reparação e manutenção (preventiva = col 

onde está sediado o Legislativo Municipal. 
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS DESPESAS 

O apoio técnico-operacional não gears nara a C. 

nenhum custo referente à realização cos crocecimer os 

necessários à consecução do objeto do presente Termo 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS CBRIGASES DO E) 

É obrigação da Prefeitura Muricpa ce Areciuz « 

Engenheiro Civil ou Arquiteto para elaborar p 'anilha de preço e ver ic 

bem como outros atos necessários ao proceclimerto d: edes:o a 

preços, orientando ainda os servidores da Câmara Municipe. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS OERIGAÇÃO DO EG 

É obrigação da Câmara Municipal arcar cor1 os cus 

procedimentos e dar o apoio ao Engenhei'o Civil ou Arquiteto 

objeto do acordo. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÉ NCIA 

O prazo de vigência do presente Termo cs Coopsraçé 

se na data de sua assinatura, findando-se ern 31 de vutubro de 2 

CLÁUSULA SEXTA - DA PUBLIZAÇÃO 

A publicação deste instrumento, cue é conuição indisp 

eficácia, será providenciada pela Câmara M inicipal. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DO CANCELAMENTO 

O presente Termo de Cooperação Técn cz podsa sec caras 

superveniência de evento que o torne inexequível, vu pc von 

bastando para tanto a notificação prévia de 24 (vints é quati:) no 
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CLÁUSULA OITAVA - DO FORO 

Para dirimir quaisquer questões criundas clc presente nstumerte que 

não possam ser resolvidas pela mediação = dmin'stra iva, a: partes cener cicero 

da Comarca de Aracruz/ES, renunciando a cualquer ctt'o. 

E, por assim terem ajustado, as partes acordantes assiram sr» 2 (duas J3s 

de igual teor e forma, obrigando-se a cump'ir fie merte as oláus les é concições 

deste Termo de Cooperação Técnica. 

Aracruz, Ci de Ligo vs Ol. 

  

LUIZ CARLOS COUTINHO 
Prefeito Municipal de Aracruz 

Testemunhas: 

Nome: Nome: 

CPF: CPF: 

 


